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Explicações do 

Mestre 
Mestre Divino, então, começou a 
explicar-lhe: 

� Quando te levantaste pela ma­
nhã, aproximei-me de teu pai e convi­
dei-te ao trabalho em teu benefício pró­
prio, mas fugiste, receando o esforço a 
que te chamava. Foi o primeiro sinal. 
Acompanhei-te e fiz-te sentir a súplica 
silenciosa das laranjeiras tenras, ataca­
das pelas pobres formigas inconscientes 
e esperei que tuas mãos me ajudassem 
na obra do bem, para que o pomar de 
tua casa fosse enriquecido. No entanto, 
não aceitaste o meu apelo e seguiste 
apressado. Conduzi-te, então, à vaca 
doente, que muitas vezes te atendeu a 
fome com o leite generoso, garantindo 
a fartura do lar paterno. Não quiseste 
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socorrê-la, nem mesmo com uma gota 
d'água. Logo após, levei-te a auxiliar 
pobre ave ferida que, frequentemente, 
ajudava teu pai nos trabalhos de horti­
cultura, consumindo vermes daninhos. 
Mas, longe de ampará-la, roubaste-lhe 
a proveitosa vida, necessária aos filho-
tinhos. Mais tarde, guiei-te à presença 
de velho servidor, cansado e enfermo, 
a fim de que o ajudasses a carregar pe­
sada carga. Entretanto, negaste auxílio 
ao antigo cooperador de tua prosperi­
dade doméstica. Sem desanimar com as 
tuas negativas, mandei um pobre me­
nino à tua presença, para rogar-te um 
livro emprestado, a fim de que adqui­
risses um amigo fiel. Todavia, expul-
saste-o sem caridade. Depois, propor­
cionei-te ocasião de ser grato a Deus, 
oferecendo-te refeição substanciosa e 
sadia, mas insultaste a mesa paternal, 
pronunciando palavras inconvenientes. 
Em seguida, aproximei-te de modesto e 
doente varredor de rua, para que de­
monstrasses respeito e amor ao próxi­
mo. Perseguiste-o a pedradas. Termi­
nada mais essa experiência infrutífera, 



acompanhei-te até à professora bondo­
sa, esperando que revelasses boa von­
tade e reconhecimento. Preferiste, con­
tudo, a perturbação e a vadiagem. Na 
escola, havia humilde criança com fome 
que conduzi à tua presença, a fim de 
que lhe desses um pouco do pão que te 
sobrava, mas feriste-a com palavras 
de zombaria e negação. Finalmente, à 
noite, dei-te oportunidade à prece de 
reconciliação e agradecimento... ata­
caste, porém, tua mãe com frases gros­
seiras e queixas infindáveis!... 
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XIX 

O caminho 
^j^EONARDO estava perplexo. En­

tendia, agora, as visitas do Mes­
tre Invisível. 

Tinha o rosto banhado em lágri­
mas e o coração entristecido. Mas, como 
não guardava perfeita compreensão de 
tudo, arriscou-se a considerar, ainda: 

� Senhor, reconheço que não res­
peitei os sinais que me deste. Estava 
cego... Perdoa-me e ajuda-me, por 
amor ao Pai de Bondade Infinita... 

Os soluços de amargura íntima 
obrigaram-no a pequeno intervalo. O 
menino, porém, criou forças novas e 
perguntou: 

� Contudo, Senhor, e o caminho 
para o Céu? 

Jesus, então, sorriu benevolente e 
esclareceu: 

� O caminho celeste é o dia que o 


